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Antes de apresentar os textos que compõem o número 17 de Cor-
relatio, achamos útil lembrar alguns dados da história da revista e do 
seu perfil. Correlatio é a revista do Grupo de Pesquisa Paul Tillich, 
vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião da 
Universidade Metodista de São Paulo, e da Associação Paul Tillich do 
Brasil. O Grupo de Pesquisa, que existe desde 1993, reúne docentes e 
alunos interessados no estudo do pensamento de Paul Tillich e na sua 
atualização no mundo de hoje. Tem como principal objetivo realizar pes-
quisas relacionadas com o pensamento do teólogo e filósofo germano-
americano, especialmente na área da Teologia da Cultura. Organiza, em 
colaboração com a Associação Paul Tillich do Brasil, um simpósio anual 
em diálogo com o pensamento de Paul Tillich. Seu responsável atual 
é o Prof. Dr. Etienne Alfred Higuet. Além de organizar os seminários 
anuais, a Associação mantém contatos com os interessados no Brasil 
e com as associações semelhantes nos Estados Unidos, na Alemanha, 
nos países de língua francesa e na Holanda. 
Passados quarenta e cinco anos depois do falecimento de Paul 
Tillich (1886-1965), o seu pensamento continua sendo inspirador para 
os estudos de religião, em particular em filosofia e teologia. Paul Til-
lich passou para a posteridade como teólogo da cultura em sentido 
amplo, pois voltou a sua hermenêutica para os setores mais variados 
da cultura, tais como economia, política, ciências, artes e a própria 
religião. Dialogou com os principais movimentos sociais e correntes 
de pensamento dos dois lados do Atlântico. Com o seu pensamento 
profundo e sistemático, tem contribuído na formação de quadros pen-
santes nesta virada de século. Por esses motivos, privilegiamos os textos 
que, total ou parcialmente, se dedicam a aspectos da vida e da obra do 
nosso teólogo. Contudo, estamos também abertos a artigos e resenhas 
relacionados com a cultura, em filosofia, teologia e ciências humanas 
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em geral. Com os seus dezessete números publicados, a revista Cor-
relatio oferece um vasto leque de informações sobre a vida e a obra de 
Paul Tillich, assim como numerosas análises da cultura no Brasil e no 
mundo. Convidamos os nossos leitores a acessar os números anteriores 
na mesma página da Internet. 
Passamos agora ao conteúdo do presente número.
Os seis primeiros artigos estão relacionados ao 16º Seminário em 
Diálogo com o pensamento de Paul Tillich, que foi realizado de 19 a 21 
de maio de 2010, sobre o tema “Política globalizada na crise da civili-
zação moderna”. No artigo “Para repensar a política: uma contribuição 
da teoria política do teólogo Paul Tillich”, Claudio de Oliveira Ribeiro 
reflete sobre o princípio socialista formulado por Tillich. O ensaio, 
dividido em dois momentos, apresenta o contexto da formulação 
do princípio socialista e, posteriormente, a relação que Tillich estab-
elece entre o princípio socialista e o próprio socialismo. Discute-se 
a contribuição do princípio socialista para a superação dos conflitos 
internos do socialismo nas diferentes áreas do conhecimento e da ação 
onde esses conflitos mais se evidenciam, oferecendo bases teóricas para 
avaliações da prática política como pressuposição da discussão geral 
em torno dos temas que relacionam a fé e a política.
André Ricardo de Souza trata da participação dos evangélicos 
nas eleições municipais em Porto Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo. 
Desde a escolha da Assembléia Constituinte em 1986, os evangélicos, 
sobretudo pentecostais, vêm tendo presença significativa nas eleições 
e na vida política nacional. Além de parlamentos, ocuparam relevantes 
cargos executivos, tais como ministérios, governos estaduais e pre-
feituras de grandes cidades. Essas conquistas decorrem de iniciativas 
individuais e arranjos estratégicos de algumas igrejas para otimizar a 
capacidade de eleger e manter seus representantes. Tal envolvimento 
vem se dando, muitas vezes, mediante controvérsias e escândalos. As 
eleições municipais propiciam alcance imediato de poder e também 
projeção. 
O texto de Luana Martins Golin apresenta a crítica feita por Dos-
toiévski ao poder e à autoridade como formas de governo, a partir da 
parábola O Grande Inquisidor e do livro Os demônios. O desejo de 
poder, o egoísmo e a autoridade levam à negação da liberdade do outro/
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pessoa e do OUTRO/mistério divino. Os modelos inquisitoriais/ditato-
riais não ficaram restritos ao passado, mas ainda se fazem presentes em 
nossos dias. Neste sentido, Dostoiévski nos alerta contra os perigos do 
totalitarismo e nos revela um outro caminho.
Em “Economia, política e existência humana – os efeitos da crise 
financeira internacional de 2008 sobre o Brasil: uma análise a partir do 
pensamento de Paul Tillich”, Elton Sadao Tada e George Felipe Tada 
partem de um fato recente:
 a crise financeira internacional de 2008, que esteve presente na 
mídia e que ainda se faz presente nos âmbitos econômicos da sociedade. 
Através do pensamento de Paul Tillich, especialmente a sua Teologia 
da Cultura, busca-se compreender como o ser humano pode ser afetado 
por um evento cultural concreto de sua realidade, e demonstrar que 
a condição religiosa humana está nas bases de todo evento cultural 
humano.
 Em “Islã político: origens e atualidades”, Esther Solano Gallego 
retrata as origens dos denominados partidos políticos islamitas, assim 
como a sua presença atual nos países islâmicos e sua fundamentação 
ideológica. A proposta para entender estes grupos é considerá-los como 
movimentos de oposição política endógena, assim como fundados em 
situações de confronto nacional, internacional ou repressão política. 
Também, oferece-se, a partir das suas origens e características variadas, 
um breve resumo de alguns dos movimentos islamistas mais importantes 
da atualidade. 
Cristina Kelly da Silva Pereira nos oferece o artigo “Negritude 
brasileira: construção social e suas metamorfoses”. O propósito é 
explorar a temática da negritude na perspectiva do campo da História 
Cultural, aproveitando a vasta produção historiográfica, clássica e 
contemporânea, sobre a negritude brasileira, tanto em relação à es-
cravidão quanto em relação às teorias raciais articuladas por intelectuais 
brasileiros. Ciente de que o campo cultural não pertence exclusivamente 
ao estudo histórico, a autora almeja traçar um diálogo interdisciplinar 
com as ciências sociais, principalmente com a antropologia social e com 
a sociologia. A primeira se ocupa com tudo o que constitui uma socie-
dade, como seu modo de produção econômica, técnicas, organização 
política e legal, sistema de parentesco, de conhecimento e elaboração de 
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ideologias, crenças religiosas, criação artística, etc. A partir do diálogo 
com a sociologia, pretende-se mostrar as transformações ocorridas no 
processo de construção/criação do negro brasileiro.
Os outros cinco artigos se dedicam diretamente a diversas facetas 
do pensamento de Paul Tillich, às vezes em diálogo com outros autores. 
Antonio Almeida Rodrigues Silva
analisa a “Série Retirantes” de Cândido Portinari à luz dos estudos 
tillichianos sobre as artes plásticas. Trata-se de mostrar que o encontro 
com uma obra de arte é forçosamente atual, vivo, surpreendente, ex-
traordinário. Conforme os estudos sobre as artes de Paul Tillich, deve-se 
buscar numa obra de arte o que se esconde no inaparente, pois é aí que 
reside a sua substância. 
Por sua vez, Vitor Chaves de Souza reflete sobre as “Contribuições 
da convivência entre Mircea Eliade e Paul Tillich”. O artigo busca 
apresentar particularidades da convivência entre Paul Tillich e Mircea 
Eliade nos últimos anos de Tillich. Para isso, o autor vasculha textos 
autobiográficos de Eliade que registram momentos de amizade com o 
teólogo Tillich. Identifica afinidades como também possíveis influências 
entre os dois. 
O artigo de Guilherme Estevam Emílio: “Ser-em-si e símbolo: a 
forma e a dinâmica da Teologia Sistemática de Paul Tillich”, pretende 
estudar a maneira com que Tillich articulou a questão de Deus em seus 
escritos sobre ontologia, comparando isto ao conceito filosófico de ser-
em-si. Em seguida, ressalta a importância do símbolo teológico como 
autêntico meio de expressar aquilo que a linguagem lógica e filosófica 
é incapaz de expressar. A hipótese fundamental consiste em mostrar que 
a noção de Tillich de Deus como ser-em-si constitui a “forma” de sua 
Teologia Sistemática e a noção de símbolo, a sua “dinâmica”.
Glauber Souza Araújo procura apresentar uma compreensão da teo-
logia tillichiana a partir de seu livro recentemente traduzido Teologia da 
Cultura. Pretende  identificar a linha de pensamento que costura todos 
os textos reunidos nesta obra. Entram na discussão as três partes da 
obra, onde se encontram as considerações básicas à teologia da cultura, 
questões filosóficas e algumas aplicações dos conceitos tillichianos às 
diferentes expressões culturais como símbolos, estilo artístico, psicolo-
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gia, ciência, moralidade e educação. Percorrendo as diversas áreas do 
saber humano, Tillich reconhece em todas um elemento em comum: a 
busca pelo supremo. O teólogo mostra a correlação entre a preocupação 
pelo supremo e as diferentes facetas da cultura. 
Enfim, Noêmia dos Santos Silva apresenta o texto intitulado “O 
ser humano e duas abordagens sobre a fé: contribuições de Paul Tillich 
e Paulo Freire”. Pretende problematizar algumas contribuições dos dois 
autores, trazendo para discussão a “fé no ser humano”, como elemento 
constitutivo do diálogo e o conceito de fé em “ser possuído por aquilo 
que nos toca incondicionalmente”. Procura assim mostrar até que ponto 
este ser humano dialógico, nutrido pela certeza de que alguém tenha fé 
nele, pode também estar tomado pela fé em um Deus libertador.
Há também uma resenha de Natanael Gabriel da Silva, dedicada 
ao livro de Albert Nolan: “Jesus hoje – uma espiritualidade radical”. 
Concluímos o número com algumas notícias. 
Desejamos a todos e todas, uma boa leitura. Convidamos também 
os interessados a submeter artigos para o próximo número, seguindo a 
linha editorial da revista, no endereço https://www.metodista.br/revistas/
revistas-ims/index.php/COR.
O Editor.
